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1. Resumo e função pedagógica:

A partir da análise dos currículos de Biologia Celular, percebe-se uma enorme 
atenção dos professores no enfoque sobre a composição química e a descrição 
estrutural da célula.

Para Rodríguez (2002), tais enfoques não favorecem uma melhor compreensão do 
conceito de célula. Assim,  cabe ao educador uma reflexão sobre os conteúdos celular 
que são transmitidos e oferecidos aos alunos quando se trata de células.

Levando-se em conta que a célula representa a unidade morfo-fisiológica da Vida, 
os conceitos e os fenômenos relacionados a essa temática são fundamentais para o 
entendimento dos conceitos que envolvem a Biologia.

Visando-se o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, inúmeros 
trabalhos na área educacional têm buscado responder à seguinte questão: o que é 
conhecer?

Batista (2005) afirma que uma das respostas a essa indagação relaciona o 
processo de conhecer à aquisição de conceitos.

Para Vygotsky (1934/ 1996), somente quando passamos a conhecer o objeto em 
todos os seus nexos e relações, sintetizando essa diversidade de forma verbal em uma 
imagem total, configura-se o conceito. Lewontin (2002), por outro lado, afirma que 
“não se pode fazer ciência sem usar uma linguagem cheia de metáforas”. Inspirando-
se nesse pressuposto, o processo de aprendizagem relacionado à temática celular 
exige a utilização de uma linguagem apropriada, dotada de analogias que permitam 
ao aluno construir um significado efetivo.

2. Objetivos do Jogo:

Que o aluno:
•  conheça e reconheça elementos de Biologia Celular Humana em um contexto 

de aprendizagem significativa.
•  receba informações relacionadas à morfologia e localização de diferentes tipos 

de células e suas respectivas funções para o organismo. 
•  relacione a descrição da morfologia celular com imagem das células
• desenvolva um pensamento estratégico de seleção de informações próprias 

de um tipo celular, reunindo os dados relevantes e descartando aqueles não-
relacionados.
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3. Justifi cativas:

Entre os temas apontados como os de menor compreensão por parte dos alunos 
de Ensino Médio, destaca-se a Citologia. Esse jogo foi proposto frente à necessidade 
de contribuir com uma aprendizagem signifi cativa sobre a Célula.

O presente material instrucional pretende possibilitar, ao estudante, a reunião de 
diversas informações sobre a Célula de acordo com a defi nição de conceito proposta 
por Vygotsky (1934/1996).

Uma outra característica valiosa desse jogo é a busca de analogias para 
caracterizar as células, num esforço para aproximar elementos da vida dos alunos às 
informações científi cas.

4. Materiais:

Um baralho formado por 30 cartas, divididas em 6 conjuntos de cinco cartas: 
cada conjunto diz respeito a um tipo de célula: (Anexo 1)

Descrição dos conjuntos de cartas:

• Célula Epitelial
• Célula Adiposa
• Célula Sangüínea (hemácia)
• Célula Óssea
• Célula Nervosa
• Célula Muscular Estriada Esquelética

Em cada conjunto, há os seguintes tipos de cartas numeradas de 1 a 5: 

1. morfologia; 
2. localização; 
3. função; 
4. curiosidade; 
5. imagem.
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5. Número de jogadores: 

Mínimo de 3 e máximo de 6.

6. Modo de jogar:

1. Separar o número de conjuntos de cartas correspondente ao numero de 
jogadores.

2. Embaralhar as cartas que serão utilizadas para o jogo.
3. Distribuir para cada jogador cinco cartas. Cada jogador deve manter as cartas 

na sua mão de forma a ocultá–las dos adversários.
4. Cada jogador opta por tentar reunir o tipo celular de sua escolha.
5. Em cada rodada, cada jogador deverá passar uma de suas cartas para o 

jogador à sua esquerda. Todos os jogadores deverão passar suas cartas 
simultaneamente. Dessa forma, a carta recebida só pode ser passada adiante 
na rodada seguinte;

Quem ganha o jogo:
Ganha o jogo o jogador que conseguir reunir primeiro as cinco 

cartas referentes ao seu tipo celular.

7. Desafi o e Enigma do Jogo:

O desafi o colocado ao jogador é o de conseguir reunir, antes dos demais 
jogadores, o conjunto de 5 cartas relacionadas a um determinado tipo celular de sua 
própria escolha.

O enigma está no fato dos jogadores não terem conhecimento da escolha do tipo 
celular feita pelo adversário.
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8. Sugestões para o trabalho do professor em 
sala de aula:

Ressaltamos que, embora o jogo permita que o aluno entre em contato com os 
diferentes tipos celulares, faz-se necessária uma abordagem temática prévia em sala 
de aula. Com a aplicação do jogo, o aluno pode reconhecer várias informações 
fornecidas anteriormente.

A partir do jogo novas questões poderão surgir propiciando, para o grupo, um 
ambiente favorável para discussão de outros assuntos pertinentes ao tema.

Exemplos de desdobramentos para discussão:
• Efeitos do uso de drogas no organismo;
• Mecanismos ligados à osteoporose ou ao câncer de pele;
• Processo de sinalização celular em neurônios;
• Desenvolvimento muscular;
• Integração dos tipos celulares em estudos de caso;
• Outros temas de interesse dos alunos.
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